
 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

 

 

 

 

 

GERFFESON WILLIAN MARTINS 

 

 

 

 

 EFEITO DA ATIVIDADE FÍSICA VOLUNTÁRIA DURANTE A 
INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA SOBRE O GANHO DE PESO, 
INGESTÃO ALIMENTAR E CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE 

GLICOSE, COLESTEROL E TRIGLICERÍDEOS DE RATOS 

 

 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

2016 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E CIÊNCIAS DO ESPORTE  

 

 

GERFFESON WILLIAN MARTINS 

 

 

 

EFEITO DA ATIVIDADE FÍSICA VOLUNTÁRIA DURANTE A 
INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA SOBRE O GANHO DE PESO, 
INGESTÃO ALIMENTAR E CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE 

GLICOSE, COLESTEROL E TRIGLICERÍDEOS DE RATOS 

 

 

 

 

 

 

        
 
 
 

  

  

 

 

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

2016 

TCC apresentado ao Curso de Educação 
Física Bacharelado da Universidade Federal 
de Pernambuco, Centro Acadêmico de 
Vitória, como requisito para a obtenção do 
título de graduação em Educação Física 
Bacharelado. 
 
Orientador: Adriano Bento Santos 

Co-orientadora: Carol Virginia Gois Leandro 



 
 

FICHA CATALOGRÁFICA 

Deve ser solicitada à Biblioteca Setorial do CAV após a apresentação e 

correções finais do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

GERFFESON WILLIAN MARTINS 

 

 

 

 

EFEITO DA ATIVIDADE FÍSICA VOLUNTÁRIA DURANTE A 

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA SOBRE O GANHO DE PESO, 

INGESTÃO ALIMENTAR E CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE 

GLICOSE, COLESTEROL E TRIGLICERÍDEOS DE RATOS 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aprovado em: ___/___/______. 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 
 

________________________________________ 
Profº. Dr. Adriano Bento Santos 

Universidade Federal de Pernambuco 
 

 
 

_________________________________________ 
Profº. Dr. José Antônio Santos 

Universidade Federal de Pernambuco 
 

 
 

_________________________________________ 
Ma. Jéssica Priscila Fragoso de Moura 
Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

TCC apresentado ao Curso de Bacharelado 
em Educação Física da Universidade Federal 
de Pernambuco, Centro Acadêmico de 
Vitória, como requisito para a obtenção do 
título de graduação em Educação Física 
Bacharelado. 



 
 

RESUMO 

A inatividade física está diretamente relacionada com o surgimento de doenças 

como diabetes tipo 2, obesidade e outras disfunções. Em contrapartida, a prática de 

atividade física, durante a infância e adolescência, pode atuar como agente 

ambiental indutor de variação favorável do fenótipo. Diante disso, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar os efeitos da atividade física voluntária (AFV) durante a infância e 

adolescência sobre a trajetória de crescimento, e as concentrações séricas de 

glicose, colesterol e triglicerídeos de ratos jovens. Foram utilizados ratos machos da 

linhagem wistar, alocados individualmente em gaiolas de atividade física voluntária 

(GAFV, n=9) e gaiolas padrão de biotério (C, n=11) do desmame (21 dias) aos 65 

dias de idade. O consumo alimentar (CA) e o peso corporal (PC) foram mensurados 

a cada três dias e o comprimento corporal (CC) foi aferido semanalmente. A AFV 

dos animais GAFV foi mensurada diariamente das 6:00hs às 18:00hs (ciclo escuro). 

As concentrações séricas de glicose (GL), colesterol (COL) e triglicerídeos (TRG), 

foram mensuradas aos 65 dias de idade. Todos os procedimentos foram aprovados 

pelo Comitê de Ética em experimentação animal, processo 23076018782/201205. 

Para as análises estatísticas foi usado o programa GraphPad Prism 5®, se utilizou o 

teste t de Student ‘s e o nível de significância foi de p<0,05. Resultados: não foram 

encontradas diferenças entre os grupos em relação ao CA (C=63,3±3,3g; 

GAFV=62,84±4,1g; p=0,93), PC (C=168,4±20,76g; GAFV=164,5±20,71g; p=0,89), 

CC (C=16,05±1,51cm; GAFV=16,8±1,54cm; p=0,73), percentual de ganho de peso 

(C=337±49,81; GAFV=297,5±46,62; p=0,56), GL (C=105,9±3,49mg/dL; 

GAFV=108,3±1,31mg/dL; p=0,65), COL (C=72,82±7,03mg/dL; 

GAFV=71,93±0,97mg/dL; p=0,93), TG (C=80,62±14,76mg/dL; 

GAFV=58,71±10,91mg/dL; p=0,33). A média diária do tempo de AFV ao longo das 6 

semanas foi de: 65,01±10,12min; 26,1±4,42min; 20,72±4,8min; 24,85±6,23; 

41,12±8,84min; 43,77±10,92min, respectivamente. Sendo assim o nível de AFV 

adotada pelos animais GAFV durante o experimento parece não ter sido suficiente 

para gerar mudança do fenótipo e das características avaliadas.  

 

Palavras-chave: Atividade física. Infância. Adolescência.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

Physical inactivity is related to the onset of diseases such as type 2 diabetes, obesity 

and other disorders. In contrast, physical activity, during childhood and adolescence, 

can act as environmental agent inducing favorable variance of the phenotype. Thus, 

the objective of this study was to evaluate the effects of voluntary physical activity on 

the path of growth, and serum concentrations of glucose, cholesterol and triglyceride 

young rats. They used male rats of the wistar strain, allocated individually in 

voluntary physical activity cages (GAFV, n=9) and cages of standard vivarium (C, 

n=11) weaning (21 days) at 65 days of age. Food intake (CA) and body weight (PC) 

were measured every three days and body length was measured weekly. The AFV of 

GAFV animals was measured daily from 6: 00hs to 18: 00hs (dark cycle). Serum 

concentrations of glucose (GL), cholesterol (COL) and triglycerides (TRG) were 

measured at 65 days of age. All procedures were approved by the Ethics Committee 

for animal experimentation, process 23076018782/201205. For statistical analysis 

was used GraphPad Prism 5® program, we used the Student’s t test and the level of 

significance was set at p <0.05. Results: no differences were found between the 

groups in relation to CA (C=63,3±3,3g; GAFV=62,84±4,1g; p=0,93), PC 

(C=168,4±20,76g; GAFV=164,5±20,71g; p=0,89), CC (C=16,05±1,51cm; 

GAFV=16,8±1,54cm; p=0,73), percent weight gain (C=337±49,81; 

GAFV=297,5±46,62; p=0,56), GL (C=105,9±3,49mg/dL; GAFV=108,3±1,31mg/dL; 

p=0,65), COL (C=72,82±7,03mg/dL; GAFV=71,93±0,97mg/dL; p=0,93), TG 

(C=80,62±14,76mg/dL; GAFV=58,71±10,91mg/dL; p=0,33). The average daily AFV 

time over the weeks was: 65,01±10,12min; 26,1±4,42min; 20,72±4,8min; 24,85±6,23; 

41,12±8,84min; 43,77±10,92min. Thus the level of AFV adopted by the animals 

GAFV during the experiment not seems to have been sufficient to generate change 

the phenotype and the characteristics evaluated. 

Keywords: Physical activity. Childhood. Adolescence.  
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas duas décadas, tem sido verificado um aumento mundial da 

prevalência de obesidade, diabetes tipo II, hipertensão arterial, dislipidemias e 

outras doenças metabólicas (Ibge, 2010; Xiao, Zhang et al., 2010). No Brasil, de 

acordo com dados da Pesquisa de Orçamento Familiar, o número de crianças, 

adolescentes e adultos com sobrepeso e obesidade vem crescendo continuamente 

(Ibge, 2010). Este fenômeno parece ser decorrente não apenas da predisposição 

genética, mas também, do estilo de vida atual (alimentação inadequada e 

inatividade física). Estudos comprovam que a inatividade física associada ao 

consumo aumentado de dietas hiperlipídicas ou hipercalóricas têm elevado a 

incidência de doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e obesidade (Popkin, 2001; 

Who, 2003). 

Tem sido discutido que, a inatividade física durante a infância e 

adolescência, parece está relacionada com desbalanço energético, maior consumo 

de alimentos ou redução da taxa metabólica podendo levar ao surgimento da 

obesidade e outras disfunções (Boone, Gordon-Larsen et al., 2007). Em 

contrapartida, um estudo relizado nos Estados Unidos com crianças e 

adolescentes, demonstrou que ir a pé ou de bicicleta à escola está inversamente 

associado com a espessura das dobras cultâneas e com a circunferência do quadril 

(Mendoza, Watson et al., 2011). Sendo assim, a inatividade física está relacionada 

com fatores de risco para o estabelecimento de disfunções metabólicas e de 

doenças não transmissíveis, apresentando um papel preventivo e terapêutico em 

relação a prática de atividade física durante a infância e adolescência (Lee, 

Shiroma et al., 2012; Kumar, Robinson et al., 2015). Estudos também têm 

demonstrado que baixos níveis de atividade física e de aptidão cardiorrespiratória, 

assim como, fatores de risco metabólicos como elevadas taxas séricas de glicose, 

triglicerídeos e colesterol, podem aumentar a predisposição destes jovens a 

desenvolverem doenças metabólicas na vida adulta (Malina, 1996; Hasselstrom, 

Hansen et al., 2002; Chen, Srinivasan et al., 2007).  

Recentemente tem sido proposto que o estilo de vida assumido na infância e 

adolescência parece exercer forte influência no fenótipo ao longo da trajetória de 

vida do indivíduo (Stabelini Neto, Sasaki et al., 2011). Em um etudo recente, foi 

observado em garotas, que quanto menor o nível de atividade física eleva-se o 
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tempo de tela (assistir televisão) durante a infância e adolescência, mostrando que 

o desenvolvimento comportamental para atividade física e assistir televisão durante 

estas fases estão interligados e podem influenciar o estilo de vida em longo prazo, 

podendo ser um fator de risco cardiovascular durante a fase aduta (Kwon, Janz et 

al., 2015; Kwon, Lee et al., 2015). Todavia, os mecanismos subjacentes não estão 

totalmente esclarecidos. Uma das hipóteses que tenta explicar este fenômeno é a 

plasticidade fenotípica, a qual propõe que, de acordo com o ambiente, um único 

genótipo é capaz de produzir mais de uma forma alternativa de estrutura, estado 

fisiológico ou comportamental (West-Eberhard, 2005). Diante disso, é possível que 

a prática de atividade física durante a infância e adolescência seja capaz de alterar 

o fenótipo ao longo da trajetória de vida do indivíduo. 

O termo Atividade Física Voluntária (AFV) se refere à atividade locomotora 

que não é diretamente necessária para a sobrevivência ou homeostase e não é em 

sua totalidade motivada por fatores externos (Garland, Schutz et al., 2011). Em 

humanos, o nível de AFV diário pode ser avaliado indiretamente através de 

questionários e cálculo da taxa de dispêndio metabólico (Forsum, Lof et al., 2006; 

Calvisi, De Vincentiis et al., 2008). Assim como, pode ser avaliado por métodos 

objetivos com a utilização de pedômetros e acelerômetros os quais quantificam o 

dispêndio energético associado às atividades cotidianas (Bye, Tjonna et al., 2009; 

Fjeldsoe, Marshall et al., 2009). Em roedores, a AFV pode ser mensurada através 

de corrida em cicloergômetros, o qual representa o clássico comportamento de 

motivação (Garland, Schutz et al., 2011). 

Evidências dos benefícios da atividade física para a saúde podem ser 

observados em estudos com humanos e animais (Fediuc, Campbell et al., 2006; 

Bener, Zirie et al., 2009). Em humanos, adolescentes que realizam atividade física 

regular apresentaram uma redução nas dobras de adiposidade subcutânea e 

possuem 33% menos chance de desenvolver síndrome metabólica (Ekelund, 

Anderssen et al., 2009). Além disso, é bem estabelecido que a atividade física 

regular atenua a hipertensão arterial, a hiperglicemia de jejum e as dislipidemias, 

reduzindo os triglicerídeos séricos e aumentando o colesterol HDL (Dancy, 

Lohsoonthorn et al., 2008; Bye, Tjonna et al., 2009). Em ratos, a atividade física 

voluntária (corrida em cicloergomêtro por 5 semanas) diminuiu o percentual de 

gordura na região epididimal (Fediuc, Campbell et al., 2006). Outros pesquisadores 
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demonstraram que atividade física voluntária (corrida em cicloergômetro por 13 

semanas) iniciada precocemente, promove redução de peso corporal, gordura total, 

leptina e insulina plasmáticas em relação ao controle (sedentário) (Patterson, Dunn-

Meynell et al., 2008). Os mecanismos envolvidos parecem estar relacionados ao 

favorecimento do desenvolvimento de vias cerebrais envolvidas na ingestão 

alimentar e na homeostase energética (Patterson, Dunn-Meynell et al., 2008). Desta 

forma, a prática de atividade física regular parece proteger ou atenuar os efeitos de 

doenças crônicas, melhorando parâmetros bioquímicos e fisiológicos do indivíduo. 

Considerando os benefícios promovidos pela prática de atividade física 

iniciada precocemente, se faz necessário entender seus efeitos e como estes 

podem modificar tecidos, órgãos e comportamentos. Entretanto, estudos que 

envolvem atividade física voluntária em modelos animais ainda são poucos e 

controversos. Diante disso, pretende-se avaliar, os efeitos da atividade física 

voluntária durante a infância e adolecencia sobre parâmetros bioquímicos e o 

crescimento e desenvolvimento de ratos. 
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2 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

 Avaliar os efeitos da atividade física voluntária durante a infância e 

adolescencia sobre o crescimento e desenvolvimento, ingestão alimentar, 

concentração sérica de glicose, colesterol e triglicerídeos de ratos. 

 

Objetivos Específicos: 

- Verificar os efeitos da atividade física voluntária do desmame aos 65 dias de idade 

sobre: 

 Peso corporal e o percentual de ganho de peso; 

 Consumo alimentar; 

 Comprimento Corporal; 

 Concentrações séricas de glicose, triglicerídeos e colesterol aos 65 dias de 

idade. 
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3 METODOLGIA 

 

3.1. Animais 

 

Foram utilizados ratos albinos da linhagem Wistar provenientes da colônia do 

Departamento de Nutrição da UFPE. Os animais foram mantidos em biotério de 

experimentação, com temperatura de 23°C ± 2, num ciclo invertido 12/12h [ciclo 

claro (18:00 às 06:00 h) e ciclo escuro (06:00 às 18:00 h)] e livre acesso à água e 

alimentação.  

O referido projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Ciências 

Biológicas (Processo nº 23076018782/201205), da Universidade Federal de 

Pernambuco e a manipulação e os cuidados com os animais seguiram as 

recomendações do Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA). 

Após a confirmação da gestação, através da técnica de esfregaço vaginal 

(Marcondes, Bianchi et al., 2002), as ratas foram acomodadas em gaiolas individuais 

e continuaram recebendo dieta padrão de biotério durante toda a gestação e 

lactação. No terceiro dia de vida dos filhotes foi feita a sexagem, onde a ninhada foi 

ajustada para um “n” de 8 filhotes, sendo no mínimo 2 machos por ninhada, durante 

todo o período de lactação. Aos 21 dias de vida foi realizado o desmame dos 

animais e eles continuaram recebendo dieta padrão de biotério durante todo o 

experimento. Apenas os filhotes machos foram utilizados nas avaliações propostas. 

  3.2. Protocolo de atividade física voluntária e formação dos grupos 

experimentais 

 

No desmame, de acordo com a similaridade do peso corporal, foram 

escolhidos dois ratos machos de cada ninhada para a formação dos grupos 

experimentais. Um dos animais foi para uma gaiola padrão de biotério (Grupo 

Controle, C, n=11) e o outro foi para uma gaiola de atividade física voluntária (Grupo 

GAFV, n=9). A gaiola de atividade física voluntária (GAFV), é uma gaiola de acrílico 

transparente com 60 cm de largura, 50 cm de altura e 80 cm de comprimento. A 

GAFV, comporta 1 animal, contêm um cicloergômetro para que o rato realize 

atividade física voluntariamente. Acoplado ao cicloergômetro, tem-se um sensor e 

um ciclocomputador que possibilitou a mensuração, diariamente, da realização, de 
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atividade física voluntária. Sendo assim, de acordo com a gaiola onde os animais 

foram expostos do desmame aos 65 dias de idade, foram formados dois grupos 

experimentais. 

3.3. Procedimentos Experimentais 

 

– Evolução Ponderal: O peso corporal dos ratos foi aferido a cada três dias, do 

desmame aos 65 dias de idade, em balança eletrônica digital, marca Marte XL 500, 

classe II, capacidade máxima 500g (menor divisão 0,001g). O percentual de ganho 

de peso corporal foi calculado tendo como base o peso do 1º dia de avaliação 

(desmame), segundo a fórmula: % ganho de peso = [Peso do dia (g) x 100 / Peso do 

1º d(g)] – 100 (Bayol, Doiran Jones et al., 2004). 

 
- Consumo alimentar: Foi avaliada a cada três dias, do desmame aos 65 dias de 

idade, foi obtido de acordo com o peso da dieta ofertado e rejeitado (Lopes De 

Souza, Orozco-Solis et al., 2008). 

- Comprimento corporal: Foi mensurado semanalmente, do desmame aos 65 dias de 

idade, foi obtido através da distância longitudinal da base da cauda até a ponta do 

focinho do animal, com o auxílio de um papel milimetrado e régua. 

- Atividade Física Voluntária: Foi mensurada diariamente às 6 horas da manhã e às 

6 horas da tarde, do desmame aos 65 dias de idade nos animais GAFV. Com o uso 

de um ciclocomputador (CATEYE VELO 8), através de um sensor instalado no 

cicloergômetro, foi realizada a quantificação do tempo despendido na prática de 

atividade física voluntária, distância percorrida e estimativa do gasto calórico. 

- Avaliações bioquímicas: Aos 65 dias de idade os animais foram submetidos à 10hs 

de jejum para se avaliar a concentração sérica de glicose, triglicerídeos e colesterol, 

através de kits LabTest (Minas Gerais, Brasil) e ESPECTROstar Omega (BMG 

Labtech). Todas as amostras foram analisadas em duplicata. 

3.4. Análise Estatística 

 

A análise dos dados foi realizada usando o programa estatístico GraphPad 

Prism 5® (GraphPad Software, Inc., La Jolla, CA, USA). Para comparação entre os 
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grupos, foi empregado o teste t de Student’s e a significância estatística foi mantida 

em p<0,05. O coeficiente de correlação de Pearson’s foi usado para correlacionar o 

tempo dedicado à atividade física voluntária e o peso corporal. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A prática de atividade física voluntária dos animais GAFV do desmame aos 65 

dias de idade, apresentou, na primeira semana, aumento do tempo diário de 

atividade (Fig.1. A), da distância percorrida (Fig. 1. C) e da estimativa de gasto 

calórico (Fig. 1. E). Entretanto a partir da segunda semana ocorreu uma redução de 

59,85% do tempo médio de atividade física (Fig. 1. B), 44,5% da distância percorrida 

(Fig. 1. D) e de 40,73% da estimativa de gasto calórico (Fig. 1. F). O aumento das 

variáveis na primeira semana pode estar relacionado a uma maior atividade 

exploratória dos animais GAFV, devido a estes terem sido expostos a um ambiente 

novo e enriquecido. Estudos prévios têm demonstrado que animais submetidos a 

novos ambientes e ambientes enriquecidos apresentam maior atividade de 

exploração da mesma e maior atividade locomotora (Simpson e Kelly, 2011; Freund, 

Brandmaier, Lewejohann, Kirste, Kritzler, Krüger et al., 2015).  Assim, a redução da 

prática de atividade física após a primeira semana, pode estar associada ao fato da 

gaiola de atividade física não ser mais um novo ambiente para os animais, levando 

uma redução da atividade exploratória e o estabelecimento de um fenótipo de 

atividade física pelos animais GAFV.  

Após a quarta semana, ocorreu aumento de 65,47% no tempo de atividade 

física (Fig.1. B), 76,26% da distância percorrida (Fig. 1. D) e 83,4% da estimativa de 

gasto calórico (Fig. 1. F). Entretanto, este comportamento foi adotado por apenas 

quatro animais, que se mantiveram acima da média do grupo GAFV. Demonstrando 

que só alguns tendem a elevar a sua prática de atividade física, que pode estar 

relacionado com o estabelecimento do fenótipo ativo do animal. Estudo recente 

demonstrou que animais submetidos a ambientes enriquecidos podem desenvolver 

trajetórias de comportamentos distintas e que estas estão relacionadas ao nível de 

atividade física (Freund, Brandmaier, Lewejohann, Kirste, Kritzler, Kruger et al., 

2015). 

Com relação ao peso corporal (Fig. 2. A), percentual de ganho de peso (Fig. 

2. B), consumo alimentar (Fig. 2. C) e comprimento corporal (Fig. 2. D), os animais 

não apresentaram diferenças quando comparados. Nossos achados de peso 

corporal e consumo alimentar divergem dos encontrados na literatura (Looy e 

Eikelboom, 1989; Fediuc, Campbell et al., 2006; Patterson, Dunn-Meynell et al., 



15 
 

2008; Hicks, Hatzidis et al., 2016). Nestes estudos, o consumo alimentar dos 

animais que praticaram atividade física foi maior e o peso corporal foi menor quando 

comparados aos controles (sedentários) (Fediuc, Campbell et al., 2006; Patterson, 

Dunn-Meynell et al., 2008). A divergência nos resultados pode ser explicada pelo 

menor nível de atividade física adotada pelos animais em nosso estudo, observados 

através de comparação da distância percorrida. Entretanto, os dados existentes na 

literatura sobre a prática de atividade física voluntária em ratos, são escassos e 

limitados à distância percorrida pelos animais, sem fazer referência ao tempo de 

atividade física e ao gasto calórico. 
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Fig. 1. Atividade física voluntária do desmame aos 65 dias de idade. Animais 

submetidos a gaiola de atividade física voluntária (GAFV, n=9). Tempo Diário (A), 

Tempo Médio de Atividade Semanal (B), Distância Percorrida (C), Distância 

Percorrida Média Semanal (D), Estimativa de Gasto Calórico (E) e Estimativa de 

Gasto Calórico Semanal (F). Dados expressos individualmente e média do grupo. 
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Além disso, em nosso estudo não foram encontradas diferenças na 

correlação do peso corporal e o tempo de atividade física voluntária (r=0,34, p=0,40). 

Demonstrando que a prática de atividade física adotada pelos animais GAFV, pode 

não ter sido capaz de influenciar no peso corporal dos animais submetidos à prática 

de atividade física do desmame aos 65 dias de idade. Diferente do que já é visto na 

literatura, onde tal correlação apresenta-se inversamente proporcional, já que altos 

níveis de atividade física estão associados à redução do peso corporal (Looy e 

Eikelboom, 1989; Fediuc, Campbell et al., 2006; Patterson, Dunn-Meynell et al., 

2008). 
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Fig. 2. Evolução ponderal e consumo alimentar do desmame aos 65 dias de 

idade. Animais submetidos a gaiola de atividade física voluntária (GAFV, n=9), 

animais submetidos a gaiola padrão de biotério (C, n=11) e média dos respectivos 

grupos (MGAFV e MC). Peso corporal (A), percentual de ganho de peso (B), consumo 

alimentar (C) e comprimento corporal (D). Dados expressos individualmente, teste t de 

Student’s, *p<0,05. 

 

As concentrações séricas de glicose (Fig. 3. A), colesterol (Fig. 3. B) e 

triglicerídeos (Fig. 3. C) não apresentaram diferenças entre os grupos. Para os 

dados de colesterol, nossos resultados se assemelham aos estudos prévios, porém 

nossos dados de glicose e triglicerídeos são divergentes dos trabalhos publicados 

que apresentam uma redução destas variáveis por animais que praticaram atividade 
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física (Lopez, Rene et al., 1975; Tsai, Rosenberg et al., 1982; Lapier, Swislocki et al., 

2001; Skop, Malinska et al., 2015). A diferença entre os nossos resultados parece 

está relacionada com o padrão de atividade física voluntária adotada pelos animais, 

onde a mesma mantinha uma tendência crescente nos estudos já publicados. Com 

isso a quantidade de prática de atividade física parece está relacionada com a 

alteração nas variáveis observadas. 
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Fig. 3. Concentrações séricas dos animais gaiola de atividade física 

voluntária (GAFV, n=9) e controle (C, n=11) aos 65 dias de idade. Glicose 

(A), colesterol (B) e triglicerídeo (C). Dados expressos individualmente e média 

do grupo C (MC) e GAFV (MGAFV), teste t de Student’s, *p<0,05. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Os benefícios da prática de atividade física sobre a composição corporal e os 

parâmetros bioquímicos séricos parecem estar associados ao nível de atividade 

adotada. Assim, o padrão de atividade física adotado pelos nossos animais, do 

desmame aos 65 dias de idade, parece não ter sido capaz de gerar alterações sobre 

o crescimento e desenvolvimento e as concentrações séricas de glicose, 

triglicerídeos e colesterol. Assim, este trabalho abre um cenário para novos 

questionamentos que podem favorecer o melhor entendimento de qual o nível de 

atividade física deve ser adotado para se obter os benefícios provindos dessa 

prática. Além disso, quais os efeitos agudos e crônicos e seus mecanismos 

relacionados à prática regular de atividade física sobre órgãos, tecidos e a 

expressão comportamental.  
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ANEXO A – Carta da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFPE 

 


